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Calar o crime é ser 
cúmplice do mes-
mo. No dia em que 
se assinala a Elimi-
nação da Violência 
Contra as Mulhe-
res, novas mensa-
gens e nova sensi-
bilização saíram à 
rua, lembrando a 
todos que é hora de 
dizer basta.  

Aguentar-se  numa 
linha ténue entre a 
vida e a morte é o 

drama vivido por muitas ví-
timas de violência doméstica, 
que são sobretudo mulheres. 
Apesar dos alertas, as acções 
de sensibilização continuam 
a não ser demais. 

Muitas vezes, a proxi-
midade com outros casos 
semelhantes, deixa ainda 
mais inquietas estas vítimas. 
É o caso de Maria (nome 
fictício), amiga da mulher 
que foi agredida com uma 
faca pelo marido, antes deste 
por termo à vida, junto ao 
IPJ em Castelo Branco. “Há 
muitos anos que o meu ex-
marido me agride, primeiro 
fi sicamente e, ultimamente, 
mais a nível psicológico, o 
que levou a que nos divorci-
ássemos”, conta, adiantando 
que algumas agressões ocor-
reram mesmo em frente do 
fi lho, hoje com 15 anos, um 
jovem que “tem vincada essa 
revolta, o que se manifesta 
no seu comportamento na 
escola”. 

Apesar de já não viverem 
juntos, Maria vive “apa-
vorada”, justificando que 
ele continua a persegui-la, 
junto à residência, no local 
de trabalho ou através do 
telemóvel. “Não consigo vi-
ver sossegada”, desabafa. Já 
recorreu às autoridades, mas 
a lentidão dos processos ju-
diciais angustia-a ainda mais. 
Isto porque, além da questão 
da violência doméstica, há 
outros bens que o ex-marido 
continua a usufruir, apesar de 
serem sua propriedade. “As 
autoridades neste caso dizem 
que não podem fazer nada”, 
lamenta. E, de facto, legal-
mente, nestas situações que 
envolvem bens, enquadram-
se no âmbito da vida privada, 
logo é matéria cível, tendo de 
ser resolvida em Tribunal. 
“Em matéria cível, só com 
ordem do Tribunal a polícia 
pode actuar”, explicou ao 
Reconquista o comandante 

Dia para a Eliminação da Violência Contra as Mulheres

O silêncio é cúmplice do crime

da PSP, o intendente Nuno 
Barata Mendes, reiterando 
que, a polícia apenas pode, e 
está a actuar, no que se refere 
à matéria crime do processo, 
neste caso, o que se enqua-
dra no crime de violência 
doméstica. 

Este ano já morreram 23 
mulheres vítimas de violên-
cia doméstica, segundo dados 
do Observatório de Mulheres 
Assassinadas (OMA), que 
indica que o número des-
ceu quase para metade em 
relação a 2009. Na maioria 
dos casos de homicídio e 
de tentativa de homicídio já 
existia violência na relação 
e “em algumas situações” o 
crime já era do conhecimen-
to das autoridades, refere o 
relatório, que foi divulgado 
pela associação União das 
Mulheres Alternativa e Res-
posta (UMAR). 

Sobre esta matéria, a 
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) 
lançou sexta-feira, dia 25 

de Novembro, uma nova 
campanha de sensibilização 
contra a violência domésti-
ca, dia em que se assinalou 
o Dia Internacional para a 
Eliminação da Violência 
Contra as Mulheres, assim 
designado pela Organização 
das Nações Unidas desde 
1999.

“Em 2010, 31.679 mu-
lheres caíram e bateram com 
a cara no lavatório em três 
locais diferentes”; ou “Em 
2010, 31.679 mulheres trope-
çaram e bateram em cheio na 
maçaneta da porta”, ou ainda 
“Em 2010, 3.701 crianças 
caíram das escadas várias 
vezes seguidas”. Mensagens 
que podem parecer estra-
nhas, mas que realçam as 
“principais desculpas” que 
escondem situações de maus-
tratos. O objectivo da cam-
panha passa por apelar à ex-
posição destes casos, que se 
concretiza na mensagem que 
fecha o anúncio: “E milhares 
de portugueses continuam a 

o agressor” e porque “temem 
perder os seus empregos”, 
uma vez que esses abrigos 
são longe de casa. 

Até ao segundo trimestre 
deste ano, as forças policiais 
receberam 14.508 partici-
pações relacionadas com 
casos de violência domés-
tica, sendo 85 por cento das 
vítimas mulheres e 15 por 
cento homens, valores qua-
tro por cento inferiores aos 
do mesmo período do ano 
anterior. O Plano Nacional 
de Combate à Violência 
Doméstica prevê outras 50 
medidas preventivas, que 
contam com o envolvimento 
das autarquias. A divulgação 
de boas práticas empresa-
riais no combate à violência 
doméstica, a implementa-
ção do rastreio nacional de 
violência doméstica junto 
de mulheres grávidas, a 
implementação de progra-
mas de uma intervenção 
estruturada para agressores, 
o alargamento a todo o ter-
ritório nacional da utilização 
da vigilância electrónica, ou 
a criação do mapa de risco 
georeferenciado do percur-
so das vítimas são algumas 
dessas medidas. 

Nos últimos oito anos 
morreram 241 mulheres 
por violência doméstica, 
ocorrendo nove em cada 10 
crimes dentro da residência 
e, muitas delas, depois da 
separação do agressor. As 
facas e as armas de fogo 
continuam a ser as armas 
mais usadas pelos homici-
das. Houve ainda, no mesmo 
período, mais 321 tentativas 
de homicídio. 

Lídia Barata

EM 2010, 
31.679* mulheres   
tropeçaram e bateram em cheio   
na maçaneta da porta.
E milhares de portugueses continuam a fingir que não vêem. Todos os dias, mulheres são vítimas 

de violência doméstica. Não contribua para que esta situação continue. Quebre o silêncio. 

Vá a www.apav.pt ou ligue 707 20 00 22 (dias úteis, 10h-13h e 14h-17h).

*Dados de 2010 das Estatísticas Oficiais da Justiça | Direcção-Geral da Política de Justiça e APAV.

fi ngir que não vêem. Todos 
os dias mulheres são víti-
mas de violência doméstica. 
Não contribua para que esta 
situação continue. Quebre o 
silêncio”.

Aposta na 
sensibilização 

No âmbito do IV Plano 
Nacional Contra a Violência 
Doméstica, que começou 
este ano e termina em 2013, 
a Comissão para a Cidada-
nia e Igualdade de Género 
(CIG) lançou também neste 
dia mais uma campanha de 
sensibilização para comba-
ter este fl agelo. Até porque, 
segundo os dados oficiais, 
uma em cada três vítimas 
de violência doméstica per-
manece mais de 10 anos na 
relação. Mas as instituições 
alertam ainda que “cada vez 
mais mulheres vítimas de 
violência doméstica resis-
tem a refugiar-se numa casa 
abrigo, preferindo viver com 
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TEATRO

Infância perdida
Segundo dados da Amnistia
Internacional, pelo menos,
uma em cada três mulheres
já foi vítima de violência. Foi
nesse sentido que um grupo
de actores do Intervalo Grupo
de Teatro, com o apoio da
APAV, decidiu levar à cena a
peça “Monólogos das Flores
Violadas” – quatro histórias
que aconteceram no Brasil,
mas que podiam até ter acon-
tecido na sua rua.
Auditório Municipal Lourdes

Norberto, Linda-a-Velha, dias

1, 2, 8, 9, 10, 16 e 17, pelas

21h30.

De volta ao tempo
de Hitler
Depois de estrear em Cas-
cais, “A Reunião” acontece
agora em Oeiras. Uma peça
de Hugo Barreiros, que nos
faz regressar ao tempo tene-
broso do Holocausto e que
junta em palco Carlos Vieira

de Almeida, Leonor Biscaia,
Miguel Damião, Rita Tristão
da Silva e Vítor de Sousa, nu-
ma encenação de Marco Me-
deiros. Baseada em factos
reais, “A Reunião” é passada
na Berlim de 1942.
Novo Espaço Teatro Indepen-

dente de Oeiras, Santo Ama-

ro, até dia 18, de quinta-feira

a domingo, às 21h30.
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Linha Internet Segura recebeu 125 chamadas 
111 A Linha Ajuda Inter-

net Segura respondeu nos 
primeiros seis meses de exis-
tência a 125 pedidos de aju-
da, tendo reencaminhado 15 
casos para a Polícia Judiciária 
por considerar que se tratava 
de roubo de identidade e “cy-
berbulling”.

Criada em 01 de junho deste 
ano para ajudar os jovens e 
educadores a protegerem-se 
dos perigos da internet, a Li-
nha recebeu 125 chamadas: 
metade eram pedidos de in-
formação, mas também havia 
quem ligasse por questões re-
lacionadas com “a educação 
para os média/informação 
técnica (23%), segurança ou 

utilização não autorizada de 
dados pessoais (14%) e conte-
údo nocivo (14%)”, revelaram 
os responsáveis em resposta 
à Lusa.

Dos casos que chegaram 
àquele serviço, 25 acabaram 
por ser encaminhados para 
outras entidades porque a li-
nha considerou que se tratava 
de denúncias ou de problemas 
relacionados com possíveis 
ilícitos criminais. 

“As situações mais expres-
sivas foram as encaminhadas 
para a Polícia Judiciária: dez 
casos de roubo de identidade, 
em que alguém acedendo a 
perfis online assumiu a enti-
dade dos contatantes e a usou 

para atos ilícitos, e cinco casos 
de cyberbullyng, de vítimas de 
perseguição feita com recurso 
a tecnologias online”, referem 
os responsáveis pelo serviço. 

Foram ainda encaminhadas 
outras três situações para a 
Linha Alerta Internet Segura, 
quatro casos para a Associação 
Portuguesa de Apoio à Vitima, 
um para a SOS Criança e outro 
para a Defesa do Consumidor.

De acordo com as informa-
ções enviadas para a agência 
Lusa, as mulheres são quem 
mais recorre a este serviço, re-
presentando 57% dos contac-
tos realizados até agora, e são 
as pessoas na faixa etária dos 
25 aos 49 anos (39%). 
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O seminário "Violência Doméstica e
Conjuntura Económica Actual - Que
Relação?", promovido pelo município
de Gaia, através da Gaiurb e da Agência
de Desenvolvimento Local de Vila
d'Este, ultrapassou todas as
expectativas da organização e permitiu
uma profunda reflexão sobre esta
problemática social que cresce à medida
da crise que atravessa o país.

Realizado no âmbito das
comemorações do Dia Internacional para
a Eliminação da Violência contra as
Mulheres, o seminário registou uma forte
adesão de participantes (cerca de 150
inscritos), um leque de oradores de
reconhecido mérito nacional e

Gaia debate Violência Doméstica
internacional e permitiu uma profunda
reflexão sobre este fenómeno transver-
sal a todos os estratos sociais e
económicos. Em Gaia, segundo
números apontados pela vereadora da
Acção Social da autarquia, a APAV -
Associação Portuguesa de Apoio à
Vítima registou, entre 2009 e 2010, 109
crimes de violência: 86,4% das vítimas
foram mulheres, enquanto 13,6% foram
homens. Do universo de prevaricadores
e agressores, é muito preocupante os
5,9% de jovens estudantes. "Há casos
de bradar aos céus", indignou-se Amélia
Traça.

"A violência doméstica é um tema
muito actual e todos adivinhamos que

vai ter alguma correlação com esta
conjuntura económica. Todos nós
sabemos que não é exclusiva dos
estratos mais desfavorecidos, mas que
também existe em todas as camadas
sociais", afirmou André Correia, durante
a abertura do seminário, apontando o
receio de a crise económica que o país
atravessa poder contribuir para o
agravamento dos focos de violência
doméstica. "Este fenómeno já devia
estar erradicado no século XXI",
salientou.

O seminário desenvolveu-se em
dois painéis e teve como oradores
Alcina Manuela Oliveira Martins, Vice-

Reitora da Universidade Lusófona,
Subcomissário Marco Almeida, do
Núcleo de Operações do Comando
Metropolitano do Porto da PSP, Ana
Miranda, da Direcção dos Serviços de
Saúde da ARS-Norte, Cristiana Silva,
da Comissão para a Cidadania e
Igualdade de Género, Judite Regueira,
técnica superior da Segurança Social,
Sargento Paulo Pinto, do Núcleo de
Intervenção e Apoio a Vítimas
Específicas da GNR, João Belchior, da
Santa Casa da Misericórdia do Porto, e
Vítor Rodrigues, investigador do
Centro de Investigação em Ciências
Sociais da Universidade do Minho.
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